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Impertinências jornalísticas 
 
Objetivos: Contar uma história panorâmica do jornalismo no Ocidente, como fenômeno 
comunicacional singular moderno que nasce da convergência de um conjunto de 
experiências culturais, econômicas e políticas. Refletir sobre a formação de três das 
principais funções do jornalismo na sociedade e discutir atuais tendências, dentro de um 
contexto tecnológico particular. O jornalismo aqui é observado como objeto da 
Comunicação e é com este olhar que pensamos sua formação e os desafios que 
enfrentamos hoje para compreender este fenômeno, com o surgimento de um conjunto 
de novas “impertinências”, com uma segunda onda de “datificação”, no sentido amplo. O 
curso parte de uma perspectiva fenomenológica, em diálogo com a história cultural.  
 
Método: Contação de histórias em diálogo com os autores. 
 
Avaliação: Texto dissertativo em formato monográfico ou exercício poético-literário, de 
10 a 15 páginas, com ou sem análise empírica. O trabalho deverá relacionar no mínimo 4 
textos trabalhados no curso e poderá dialogar com até 2 que não tenham sido.  
     
Programa geral:  
 
MÓDULO 1: A ficcionalidade material do cotidiano 

A função narrativa 

Matrizes populares e circuitos da oralidade 

Tempo e senso de atualidade 

 

MÓDULO 2: A ficcionalidade instrumental da informação  

Sistemas de transporte e virtualização das comunicações 

Expansão comercial e capitalismo financeiro 

Infraestrutura de telecomunicações 

 

MÓDULO 3: A ficcionalidade passional do consenso 
Os mitos da função democrática e da opinião pública 

Estéticas e ideologias da objetividade e dos algoritmos 

Gamificação do jornalismo digital 
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